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\'i~tt\ pittorc@~a da villa de Cint1•1\ e tio:! lJ3ÇOS rcacs 

~fio ha tcl'l'a rm Porlugal que len lrn sido assump10 1 o cspirito e tocar-lhe o roração l)lll pcnsan1cn10 do 
de ta11t<1s e trio IH'llas poesias como c:;~a amena r de· Creador, uma centelha de po<'sia divina, ao relan· 
liciosa cstancia chamada Cinlra. Ba:;la-lhe, porém, cear os olhos por aquelle extenso panorama d(• mon
para gloria sua 1er in5pirado a Dernardim HiLeiro, a tes e campinas, semeados de casaes e aldeias, e onde 
ford Byron e a (:arrett esses \Wso:; repassados de :;e erguem lá ao longe, a uma parle o marmoreo co
ltarmouia e sentimr11to, cm que estes grandes poetas losso de D. João Y, e a outra a •Cidade que foi bcr~o 
dl'screrern com tanta enrrgia e com 1r10 riro e bri- de Camões; ao estender, final mente, a visla pela i111-
lha11 tc colorido o t'11 lêro dos olhos e o,; rx lílsis d'alma mrnsicladc do Oceano e por esse magestoso l'io, quasi 
autc aquel las niagni(icas scenas da natureza, e a sau· golpho, denominado 'fpjo? 
dacle que citas infundem ou deixam no coração! Cintra, com os seus scrros alcautilados e gl'Utas 

E como não ha de ser a.sim. quaudo tudo alli pa- mu~go~as, com os srus mananciaes cri:;tallinos, frcs· 
rccc rc!<pirar 'ida, alegria, do~ura, ,·oluptuosidade e <·os n1llC's, mimosos prados, l'ariada e pompo:;a ""· 
amor! Quem deixará de possuir-se de idéas poeticas getaçi10 é um verdadriro poema da natureza, gentil 
passeiando á sombra de arrorcs gigantescas, e sohre e proíuRamcnte ornado pela arte. E não se diga que 
tapeies de rel 1·a de rnriados ma1izcs, ao som das fon- esta se amesquinha por assim e$tar a par das grande-
1es que se dcstisa m das rochas, gorC'jando aljofares zas e louçanias d'aqul' ll a. 
por éima da a1•c11ca e cios feios; ou ao n1unnurio dos Quando a natureza sr mostra potente, lux11riante e 
rc•gatos que l'ão docc•mrnle hcija11clo as llorrs e brin- graciosa, como em Cintra, e cm toda a prol'incia do 
raudo com os sri\i11hos; ou, cm llm, ao sussurro das .\liuho, é sem .dúl'ida aclmiral'cl na composição cios 
levadas que ~e cksprnham das fraga:;, ora quebran- seus quadros. E !'Obrcmancira encantadora nas galas 
do-se rairosas co11tra os penedos que coroam de ai- com que !irremente os rc,cs1e, e na combina~ão <los -
l'as espumas, ora precipitando-se com ruria cm pro- coutra:;tPs, que muitas Yrzcs os não imaginaria nwis 
fundos algarC's? Quem 11(10 sentirá írl'idas as cordas ap1·opriados para o pffeilo thL Yista a phantasia mais 
da alma por alg11 ma i11spiração de po(•siu, ao con- crC'adora e de ma is ap1·imorado gosto do poPla ou do 
tcn1plur do alto dºaquclfes pinaculos elpradissimos o pi ntor. Enb •a, ;11Tcbata, t•:-. lasia, cc1·1a111c111t•. 1·(' r rC'
rnlto grandio~o da serra: os bosqm•s C'l'JW~:<os que lhe uuidas c•111 um fogar, ao ::i111pll's ac.;eno da Provid(•11ria , 
cobrem o do1·~0: o:; n1011unH•nto,; d(• antigas eras, tanla,; gratas naturac•:;, tal formosura e anw11idacle de• 
gtwrrciros ou rl'ligio::os, que t'::;lflo a:ti'('lltaclos nos cu- c11\olta C'Om tamanha ::ingrleza. 
Jlll'S mais inhospitos da monlanha, como Jogar azado Por~m , quando a ar1c• l'C'm auxiliar 1·0111 acerto, 
a guerras cleícnsi\lls e a pcnitrucias C' oraçõc:;: tantas como cm Ci111ra , os Ct'íoq;os tia 11a1urrz<•. os t1uadro:-; 
aldeias rccosladas graciosamen te nas íaldas da srrrania que csla crcou formO$OS rcal~am cntúo ele hcllcza e 
e meio en"ollas 110 rna11to de verdura pcrcnue, c1uc de c•nc.;an tos pelo co11dfio do gc11io artistico. 
se desprende dos pé:; da mais alta pr11 C'clia até descer Pois nfio (•. !fio bello dl'~cobri r aqui, qua~ i occulra 
ao fundo cios valll's? Quem não sc111irá illuminar-lbe >ioh a drusa copa dos arrnreclos, uma habita~fio, dt• 

:n 
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arcbitectura modesta, mas esbelta de fOrma? Outra 
alli, de estilo dilTerente, sentada á beira de uma que
brada da serra, com seus jardins como que suspen
sos so l~rc o ahysmo? Ver além uma casa mais ornada e 
de córes garridas, apparcreudo a meia cucosla da mon
tanha, como amparada das arrores ou 1>c11<lurada das 
rochas? Atolá, no fundo de cspaçoso lcrrciro, um pa-
1.acio mugniíico, cercado de jardins e de alamedas? 
Aquem outras residcncias c~plendiclas, ostc111ando as 
suas fachadas de archi1cc111ra arabe, ou gothica, ou 
classica, cm meio de soberbos jardins, lagos e fontes, 
a que Í<lZCtll Cl'rcadura densos bosqUl'S de \'llriada fo
lhagem? ~! ais longe, íazendo coroa aos oileiros, diYcr
sas ermidinhas, assombradas de arrnrcs seculares, e 
onde cslflo casadas com a piedade religiosa as mais 
gloriosas 1radições ela nossa hisloria? Ver aos pés cl'es
ses oilciros, consagrados a Deus e aos sanlos, as pom
pas da industria e da arle consubstanciadas cm uma 
rcsidencia sumptuosa, cm rujas \'idraças se espellia 
a mais donosa e opulenla Flora? 

i'\ão é !fio hello oluar para os mais clcrndos pin
caros da sc1Ta, e Yêl-os scr\'iudo de base a uns !)a
ços soberbos, grandiosos, com suas 101Tcs e cúpulas 
ol'Oamenladas com Ioda a phanta::;iosa opulcncia do 
cs1ilo arabe e golhico; ,·cnladciro palacio de fadas, 
bafejado ron:>lantemenle pelos aromas das mais ex
quisitas Oort•s, lraziclas de longiuquas !erras? ?\ão é 
gralo e ap1·azi,·el ver ahi rnctamorplioscadas as pe-
11has cm vislosas casea1i1s ou em canlei1·os de plantas 
odorifcras e de folhagem luzente ou avclu<lada? Ver 
os vallt•s 11·ansformatlos cm lagos,. onde se cstllo mi
rando Yivciros de ares l'XOtica::;, mergulhando planlas 
e arrorcs de mui diYer:'as rcgiões? Depoi~, baixapdo 
os olbos, conlcmplar o a~peclo se11bo1·il dos paço~ de 
11ossos reis, ricos de arte e de mrmol'ias historicas, 
campeaudo como gigauw sobre a casaria da '' ilia? 

Não par~cc lran:Sportar-11os ao ~oro ~lundo, ao meio 
d·essas paizagcns mar<l\ ill1osa::; e ridcnles da America 
do :Sul e do .\orle, n•r ao lado de um carvalho co
lossal a f1a11aneira a rstrndcr as suas longas e asse
Li na elas fol has; a palnwim a levaular-sc garbosa de 
rntre os c<1stanhaes auuosos, haloiçaudo nos arC's a 
sua e$bclta C'opa de briucados recorres; as ai·ai1carias 
a saírem do meio dos grupos das camelias, erguen
do-se em laboleiros, como para recolher n'cllcs os 
onalhos da au1·ora; os úa111bús a assombrar com a 
sua lmsta e Yiçosa ramagem as margens dos lagos; 
o papyro a surgir cio seio das aguas, cercado pelos 
11e11uphar1:s ind igcnas; os com:olt10ltts e epomi:as do 
Brasil a ln•parcm pclos ulmos e pelas faia:;, peudendo 
dcpoi:' cm lloridas grinaldas; os maracujús e oulras 
passifloras e mais lrc1n1dciras exolicas, dchruçando-sc 
de cinia dos penbasc·os, cuja ba5e se occulta sob as 
grandes fo lhas lus1rosas dos inhames e dos jaros vul
gares; as bugainvittias a fazer liudos 1oldos, cnlre
laçando os fcsfõcs de suas flores rosadas ou purpuri
nas com os fragris ramos e alras Oorcs dos noi:sos 
jasmi11eiros; cm fim, os abetos, os pi11fteiros e ou Iras 
arrnrcs cio norle da Europa a con1ra:;1ar pela di,·ersi
dadc da forma e da côr com os pinheiros do paiz, e 
qu(' rcmlo compel ir com cll cs na fol'ça e na al1ura ? 

A natur('za, sem pcias, sem o auxilio do bomcm, 
cria admiraYcis quadroti; quem 1µ1 conlc:;lará? Xüo é 
preciso 1ra11:;por as fronlriras do llO$~O pair. para ler 
provas cabacs d'esla wrdade. As nossas provindas do 
norte sno um paraisa de amenidade e JJcllczas nalu
raes, e nos togares cm que menos se reconhece a mão 
do honil'm, parece que é alii onde a Pro1·idcncia se 
moRll'OU mais energica e polente, mais generosa e 
dispensadora dos seus dons, mais actira e in1elligcnte 
obreira. Porém é innrga\'cl que a arte, se é frouxa 
para imilar a nalureza, (• poderosa para a ajudar nas 
obras da crcaçllo, e para dar realce a eslas com as suas 
proprias producções e com o effcito dos contrastes. 

Assim, pois, é forçoso reconhecer que as paizagens 
de Cinlra e do Minho, ou de paizes s11nilba111cs, con
s1i1ucm dois ge11cros de quadros in1cirame111e dilfe
rcntcs, e que mal se podem comparar. Quem for do-
1ado ele ins1r~c~i10 e bom gosto para. apreciar dPvi.da
nw111e os dois gcncros, não deixara de se cxlas1ar, 
assim o cremos, contemplando qualquer c1·c11cs, como 
o amador elas hcllas artes, que se embevece com o 
mesmo enlêYo dianle ele uma paizagem de \Vallcau, 
ou á visla ele um quadro liis1ol'ico de Rapbacl ou de 
Huucns. 

J\ grarnra que nos suscilou estas considerações, por 
cslar rcpresen1a11do Cintra e os seus paços n'a('S como 
que repoisados cm um berço de verdura, foi copiada 
de uma exccllc111c pbo1ographia. 

1. º" V1Lm~NA BA1tuou. 

D.\ TXICIATIVA LITTERA!HA DO POllTUGUEZES 
NA PE~IKSULA lllSPANICA 

A LITTERATCRA PORTCGUEZA N.\S St:AS RELAÇÕES 

COll A llBSP1L"\llOLA 
No granrle mo,·imcnto bislorico da Europa, no lra

halho emprehe11dido por todos os sabios parn drsro
hrirem como a civ ilisaçflo caminhou nos differcntcs 
paizcs, 1em sitio Portugal quasi completamr111e dC's
tJrczaclo. Quando os csludiosos allcmlles e inglczcs af
lincadamentc rcrol\'cm os anoacs políticos e liucrarios 
da nossa Yisinha llcspanha, porque u'ellcs enroutram 
clfcc1i ,·ameo1e o vcs1igio dos pa~sos mais audaz('S do 
PS[)irito civilisador, Portugal, que se ava11tajou e111rc 
todos os ·poros da Pen insula Jbcrica, Por1ugal, c1ue lhes 
deu muitas \'ezcs o exemplo e o inci1ameu10, apc11as 
mereceu a algum sabia como Schreller ou Bcllcl'mann 
a allcnçflo que a nossa bisloria inlercssanlissima, a 
nossa lilleralu·ra completamcnle original e tli('ia de 
seiva propria, de,·ia obter d'csscs intelligentes cxplo-
radorcs das minas do passado. · 

Oual é o moliYO d'cs1e injut-:IO.(lcsprezo? Parece-no" 
que um bem claro e bem patenlr. A pouca impor-
1a11cia que nós mcs111os damos á gloria dos nossos 
maiores, o ncuhum cuidado que lt•mos tido cm ro
nwçar a explo1·ação, cm abl'i1· e facili1ar o camin ho 
ao~ alheios cscl'Íplorcs, que cliflici lmente podt•m sem 
guia entrar na esruridllo das chronicas, no labyri11-
1ho dos canciouciros. :\rio nos foliam historiadon•s dos 
no:>sos fcilos, não nos faltam compilações \'Olumosas 
e indigcslas dos nossos poe1as; mas á moclcrna ge
l'açf10 pouco imporia saber qua111as valentes cu ti ladas 
d(•scarrcga1·am cm cabeças moiras e cas1elhu11as csscs 
l'cros paladinos, e como os poc1as classices imitaram 
os vales roma11os, ou obedeceram ús regras dc.Aris
totcles; o que dcsrj<ilnos saber é ('Omo csscs paladinos 
concorrcram para o cami11har da ririlisaçflo, quanlo 
e8ses poetas coutribuiram para o dC'scnrolYimc11to do 
cspi rilo humano. 

É n'cssc ~c 111i clo que se deYC escrever actualmcn lc 
a l1i$lOria poli 1ica e lilleraria. 

l!m dos lalrnlos mais nota\'CÍs de quc Porlugal se 
ufa11a, o ~r .. \lcxandre Herculano, nome que es1ra11-
geiros e nacio11acs Yeneram, e que o fuluro ha de 
eon~ iderar corno um dos raros, que se instrevem cm 
le11·as de oiro no li vro das glorias da huma11idade, 
tc111ou prestar á sua palria o serviço immeuso de lhe 
escrerer a historia polilica. Os quatro volumrs publi
cados d'esse monumento podem sem clesdoiro C'Ollo
car-i>e a par das grandes obras da moderna cschola. 
1 nfcl izmc111e, um bando ignobil de zoi los saudcus, 
prOIC'gido ror uma facção que, depois de as~assinar 
o paiz, vigia cuidadosameale o caclaYer para impedir 
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qualqu<'r teotatirn de resurreição, obrigou o grande 
e5rriptor a depor a penna, com gr-J\'C prejuízo da glo
ria nadonal, e ele todos os homens estudiosos que se 
inten· sam por estas ool.Jr-cs occupações ela intelJigcn
cia humana. 

Mas ele tentatirn sirnilhantc não existe nem sequer 
o esboço com relação á nossa historia lilleraria. As 
obras portuguezas que tratam d'csses assumptos, em 
YCZ de nos serem subsidio, são-nos pr0judiciaes. por
que, aprcsc111ando-nos as co i~as debaixo dr, um pon to 
de vista fal~o. nãG fazem senüo augme111ar as trevas 
cm que jaz envolto o passado da nossa litteratura, 
complicar o labyrintbo onde debalde proeurümos um 
fio de Ariadne que nos guie. Vt"iu o honrado José 
)faria da Costa e Sill'a cscre,·cr urna obra <1ue inti
tulou Ensaio biographico-critíco sobre os melhores 
poetas portugue:;es. llonra lhe i:;(•ja ainda assim, por
que nos apontou ao menos os no11H'S dos cscriptorcs 
11os~os comp<ilriolas, e, transcrC\'(•11do longos 11·0cbos 
da:; suas composições, nos habilitou a formarmos um 
juízo sohrc elles, inteiramente i11dqw11dt•11te do modo 
por que o bom do critico os euea ra . ::)cm prc1c11dcro10s 
insistir na reconllecida in!>uílieiencia d'cssa obra, ape
nas apo111arcmos um erro crar;sQ w1 que clle cac, e 
rm que infelizmente o acompanham a gra11de maioria 
dos h•itor(•s instruídos. fü:se erro é o que faz da poe
~ia por1ugueza uma poesia ioda ele imitaçüo, da11do 
;b cinco c~cltolas em que vae cla~::ifkando os poetas 
as . 1•guintes denomi11açõe:;: Eschola tios tro1:ado1·es, 
Esrhola italirwa, Eschofo hespa11/wla, Escliola {rwi· 
.uza, Eschola latina. 

Comprchcndc na primcim todos o:; poetas desde os 
primeiros tempos <la monarch ia até Gil Vicente, iu
clu~ivú. Até Gil \' icen tP ! E nno se lembra sequer o 
ciC'Ralmado que a líue1·a1urn p1·01·c11ça l, a li1teratura 
do~ lroradorcs, fecunda rm c1ua~i todos os gc11Pros de. 
pocRia, foi absolutamente estcril cm rl'pt·l'~eotaçõcs 
th0atra0s. Comprehende a segu nda os qui11ltc11ti~tas: 
a terceira os seiscentistas, e os seu~ imitadores do 
tempo d0 O. Joüo ,.: e a quarta e qui11ta dei iam com
preltP111lrr (CoMa e Silra 11ão clll'gou a este uJtimo 
prriodo os p1·imciro:> e st•gundos .\reades, é lalrez , 
<1u0m .sabe? a lilleralura romantica do preseule se
culo. 

De fórma que, para este digno l1omem. a littera
tnra po1·1ugueza, como um e~pPlho pendurado á ja
nrl la do paiz, não faz scnfio r<·f1 Pc ti1· a,; imagens das 
Ji110ra1uras vi~i 11Lt as. A iniciatil'a gloriosa, tornada pe· 
Jos po1·tuguezcs cm to<lo!l o,; e1nprcltellllimc111os ci ,·i
l isadorr~, fallccia de todo qua11do i;e trntara de em
Jll'l'7.as lillernrias? O poro, que dara llOl'OS mundos á 
ti,·ili::nção, nflo podia dar 1amh(•m noros mundos á 
phanla~ia, e a índole arenturt>ira do,; 11os~os a11tepas
sados transíormar-se-bia na liurratura cm cego amor 
á rotina? 

Com effeito não succedia as::im, e a lilleratura por
tugucza, cm que per.e ao digno Costa e 'ih·a, exerceu 
u111a grande i110uencia na littero lurn hr~panltola, e, 
por i11trrnwclio d'esta, na Jittc1·a1ura C'uropéa. 

Para bem comprehcnc101·mos i:;to dcvc·mos, primeiro 
que ludo, ter prt.>scnle uma grande vp1·dacle que anda 
urn pouco oll'idada, graças a odios e susccplihilida
des 11acionaes. Portuguczes somo~. portuguezcs nos 
prrz<ilnos de ser, rejeitümos a idéa de nos 1omarmos 
ca,;tel11anOil, mas O nome de heilpanhO('S cabe-llOS llllllO 
como aos no:::sos Yisinbo5. J:;to mr:;mo dizia Garrcll 
com o apurado bom ~enso que n'aquellr c::;pirilo prí
rilrgiaclo dava tanto realce ao ci;ple11dor do genio. 

Filhos da mesma rara, herd(·i1·os da~ mc::mas tra
diçõ0s, os poros da Península lhrrica diridira'm-sc 
necc~~;1riamenle logo que, <lepois <la conquista arabc, 
cada t0rrn com0çou a emancipar-se do jugo infiel como 
pod ia, e quando podia. Estes csfor~os isolat!os davam 
em re:;ultado a independcncia forçada de cada porção 

de tcrrilorio. As condições differ0ntes em que esses 
tcrritorios estaYam collocados alteraram de um modo 
rário a língua latina commum á llcspn11ha toda. e 
introduziram-lhe dirersas moclifü·açõc;;, niodilicações 
d'onde prori11ham di,·ersos dialcctos. Trrs principaes 
se constituíram, um no extremo oc·cid(•11tc, outro 110 
extremo oric11Le, e o terceÍl'o no meio da Pe11insula. 
Foram aqut•llcs o gallcgo e o ca1alf10 1 0slc ultimo o 
castelhano. Oo gafü•go fez-se rl0pois a boa e sonora 
lí ngua portugucza; o catalãó, suj('i to á in fl uencia pro
xima do p1·orcnçal, seguiu-lhe os dci:;tinos, foi como 
elle desfall('CC'11do, e cu rrou a final o tollo á suprema
cia do casl<>llia110, aformoseado por uma longa serie 
de home11 · nota\'(•is, desde o drsco11hcddo auctor do 
Poema do Cid até ao famigeraclo Ju:rn dr ~lena. Estes 
trcs diall'rtos irmf1os, wrgontt•as partida!"; cio m0;:;mo 
tro11co, rcaÇ?inim uns sobre os outros, e adoptaram 
as obras pnmas das suas di,·er5as lilll'raluras. ,\ Ca
talunha, suhjugada pela proximidade cl<l sua\'Íssima 
i11fluc11cia da Prorc11ça dos trO\"iHlorrs, c·o11srrvarn 
para com as sua$ irmã$ penin~u l a r·cs unni certa frieza 
e 1·1'sc•rva; 111as Portugal e Cast<•lla, apr~a1· das !>uas 
r0pc1iclas disi-:(•nsües, sempre reconh(•cia o l u~o frnlcr
nal. E:;::a frn lel'll idade, tempestuosa i;i 111 , mas po1· isso 
11[10 menos \'<•reladeira, rcconhrce-i;c principa lmente 
na poesia popular. Haro é o rimanc:C', a chacara, a 
l.Jallada ele que 11üo haja uma dupla r~rsüo c-a::tplhana 
e po1·1U/:Wl'7.a. Qual foi a primilira? E irnpo~sirel sa
her-se .. \las o que é facto é que, por l'lllrr o cstridor 
das armas r o alarido das discordias, a voz da poesia 
11f10 dci~ara de modular os me::mo::; cantos aos ou,·i
dos dos dois po,·os irmãos, corno a ,·oz sl'creta que 
murmura as mesmas inelfareis nwlodias aos ou,·idos 
d'aquelll·s qu1\ separados pelo 1url1ill1f10 da vida, fo
ram co111tudo tompanhC'iros de i11fanci;1, e guardam 
no fundo do coraçf10 o fogo da sa11daclc, alinwnlado 
pPlas mesmas JlC'rfumadas recordações d'essa doirada 
au1·ora da exisl<'11cia. 

~las SI' a t'('('ipro<'a influencia que aponltimos é r,·i
dcntr na po0sia popular, sem que te11ha1nos fio con
duclor p<>fo <111al poi;~amos n•montar ;'is ío11tes primi
tiras, rrn compe11~açfto, na litterat11ra ollkial, onde 
l'gualnwntr t:e manifesta, os originaes enco111rarn-~c 
com farilidadl', e remos que para o l><'culio lillera
rio da llc>,;pa11ha 1 no,;sa mãe commum, <·01wo1Teu Por
tugal com o oil'O mais puro, como qrn•m ·ousa''ª <'lll 
tudo i1t\'l'Rli"ar cam inhos d0sC'onhPc i1los e rxplorar 
ig1101as 111i11;~"- A impulsão, a iniciativa, pa l'liu qua~i 
sempre cio otcidentc da Peninsu la. llPpois a gloria 
porrngu0rn sumiu-se no occaso, o dc•salcnlo apocle
rou-:w .do e,;pi1·i10 d'cste po,·o, sucredru o cançaço 
á felJl'il (•110rgi\l, e muitos dos g011crog iniciado;:; por 
nós foram aperfci~oados e aprimorados pC'los 110:-sos 
visinhos. )las, em todo o caso, o impuli<o primiti,·o de 
cá partiu, e a gloria do iniciador illuminou qiw:;i sem
pre uma d'<·s~a::; alti1·as frontes dos nossos antrpassa
dos, Atlanlrs que susti1·eram um mundo maravill1oso. 
um rnumlo debaixo do qual r0rgaram e succurnhiram 
os fra gc•is homhros cios seus dcsrend011tcs. 

De quat ro gl'llC'ros foram cscriptorri; por1 uguez0s 
incoi;il (•s1avel111c11tc os iniciadores na Pe11 insu la: a no
rella <lc ca\lillal'ia , a comcdia, a traged ia e. o roma11c<· 
pastori 1. ' 

O romance ele carnllaria é filho da inrnginaçfio 
septentrional; as vel!Jas lendas dos pOl'Os g0rmani
CO:S, modificadas pelo cspirito da rdadr m1~clia, deram 
cm r0::ul1ado es,;cs poemas caqlheircsfo:;, que por 
tanlo lrmpo enlcrnram os no;:so~ rudl• · a11l!'pa;:sado~. 
O:; hardo~ <·el1as lransmilliram di1w1amentc aos trou
i•eres da França scpteotriooal as tradjçõcs que , alleran
rlo-se 111ai:; ou meuos, scrrirnm de base ao~ rnmanCl'l' 
do r0i Arthur, es~c canto de cysnc da velha J3rela11lta 
cxpi1·;1111c. O espil'i lo cbrislão produr.iu os romances 
de Sa1110-Graal, o espírito do feudal ismo deu origem 
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ús chro1iicas de Carlos )lagno, onde o caracter do \ a ron~ri(•ncia. O justo é o homem 11uC' tC'm o animo 
gramlc imperador appan:cc tüo direri'o do que na rt•r10. (Juando tal homem tem pietladc 1· rN·1idi10, (: 
rralidade rra, como se os bardos fcudaes, para se ju~to por cxrrllencia. Deus 1101 -o deu para juiz ou • 
vingarem do dominio que esse nobre vulto exercêra para jurado. 
sobre os seus senhores, quizessem personalisar n·a- A reunillo da rectidllo de animo r da int<·gridade 
quelle, que fôra o seu flagello, a imagem dos fracos cio roraçllo é raríssima. Encontra-se C'rn Salomüo ou 
monarchas, cuja suzel"ania os fidalgos solarcngos ac- em 8a11clio Pancha. Ninguem deixarú de :ulmirar a 
cri lavam apenas como fó1·mula vã. prudencia que dieta as sentenças d'cstrs i:;ahios; mas 

Em quanto essa Jilleratura viril até nas suas pueri- baldada mente se procuram os exemplos 110 reinado 
tidades dominava na França e na Inglaterra, esses dois drl-rci Luiz xnr, que foi desde o 11ascinw11 10 cogno
paizes que, da mesma fórma que Portugal e Castella , minado o Justo; é rerdaclc que elle nascêrn sob a in
:>c co11serYavam irmãos, apesa1· rias suas terrirC' is clis- flucncia do signo da Balança. 
sensões, os poetas proYençaes, cedendo á influencia Os athcnicns.cs, proscrevendo Aristides, clrnmarnm
dulcissima das brisas cio Med iterraneo, das melodias lhe o Justo. B prorarel que nflo fosse para lison
languida:> que fluctuam como um rago perfume entre geai-o. 
a coroa de espuma da preguiçosa vaga azul que beija O general Desaix era denominado sultâo justo pelos 
as praias ridentes ela França meridional, recostaram- arahcs, que nflo o pro:;cre,·eram. 
se, por doces noites de luar, ú sombra das suas la- Justo, judiciariamenle foliando, significa jurídico, 
rangeiras, e arrancavam <las suas harpas levemente co11ío1·me ao direito, o qual direito nem s<.'m1>rc é con
clfeminadas suares canções de amor , ou, por entre forme á justiça. Foi n'estc sentido que o conde de 
sonorns risadas que se repci·cutiam de ccho cm cebo AlmaYiva, juiz de Figaro, prometteu vin'gar-sc em boa 
11'cssa atmospliera ele cl'istal, verdadei ro berço ela Vc- scn1ença, justissirna, (l'estc libertino que perpetrára 
nus Apbrocl ita, vibravam a satynt pungente ao mona- o dclicto de s<.' r amado por sua mul her. O conde de 
chisrno e á nobreza. AlmaviYa não fo i o ultimo juir. que lavrou taes sen-

l~sta litteratura cortezã, risonha e galantradora, per- tcnças. 
fumada como a flor da Jarangeira, colorida como um Justo, applicado ás opcraçõC's do e::pirito, é s~·no
c'C'o ele agosto, fresca como uma noite de primarera, nymo de exacto: raciocínio justo, calculo justo. (.;m 
exerceu completo domioio na sociedade elegante (con- c::pirito justo e um cora!;ãO que não o é, podem lc,·ar
sintam-nos o termo) ela llespanha .. \ Catalunha pela nos ú felicidade, mas duridúmos de que cl1C'guemos 
risinhança, Portugal pela corte horgonheza que o nosso lã com as qualidades inYersas. O substantirn de justo, 
reino infantil obteve da munificencia de Affooso n, nºeste sentido, é e:racticl<io. O c~pirito que é dotado 
rescntiram-se mais do que Lrüo e Castclla d'essa in- d0c8la qualidade é justo como o relogio, como o qua
fluencia provençal. Os 11ossos reis, principes e corte- drante, e como a balança. 
züos, dedilhavam a lyra cios trovatlores, temperando-a Applitado aos ohjectos pbysicos, justo sign ifica nem 
com um:i cert a melancolia nativa , que sempre foica- muito largo nem mui to apertado: jus/o como itma ltt
racterislica da nossa littcratura , e que nos é inspirada va . Justo, n'estc sentido e no p1·ccctlen1c, não lí'm pl'i
pcla austera tristeza do Yclho Oceano que banha as vati\'O. Nlio se di7. um calculo injusto, nC'm uma Jurn 
nossas praias. O poro, cntrctarrto, continua"ª • como o injusta. ?\o primeiro caso, recorre-se ao i11e.racto, pri-
1)0\'0 castelhano , a modular as suas chacaras e solaus rnti\O do synonymo, ou á periphrasc; no segundo, 
de uma tão soprendente originalidade, clrncaras e so- designa-se a ausencia da qualidade pela expressão que 
laus c1uc Villemain julga prirath·os da llespanha, mas designa o excesso dºella. 
que foram communs aos dois povos, como facilmente Chama-se muito justo ao fato que nos aperta, e ás 
SI) Vl\ comparando o Romanceiro de Garrett com o botas que nos magoam. . 
de D. Agosti11 Duran. Por qrrc se nilo dirâ alguma rC'z dos homens o que 

Vciu a final a epocba de D. Joit0 1. A alliança ín- se diz das coisa ? ?\üo ba\•erá occasiõcs cm que se 
lima que então contraliimos com a Inglaterra cosi- cncorrtrn tllo pouca di{frrençu entre o homem e a 
11011-nos os varonis primores da Jitteratura dos troit- coisa? 
véres. D. Filippa de Lencastre, e arri es d'clla mesmo Certo indi viduo chama''ª coisa a qualquer homem , 
seu pac, o duque de Lencastre, e a brilhante comitiva cujo nome nr10 llie conviesse proferir. Dizer, pois, 
dos cavalleiros de Eduardo 111 , introduziram no animo coisa, ou dizer homem, eram para clle duas locuções 
dos nossos trovadores o gosto por esses romances c!C' synonymas. 
carnllaria tfto estimados pelas 11açõC's scptentrionaes. Por que, por inducção d"C'sle facto, se nr10 chamará 
O caracter guerreador e phantasmagorico dos beroes muito justo a um magislrado que nflo é bastante justo? 
de no\'ella, fundindo-se com os galanteios e as amo- (.;m e tranho encontra sempre descu lpa quando, fóra 
rosas finezas da litteratura meridional, deu origem a da patria, e usando um idioma que nllo é o cl'elle, 
um no,·o personagem, que abr·iu um novo c~·clo, o dá a certas pala\Tas a sign ificaçrio que não tem, e 
dos AmadizC's. que, por l'XCmplo, a umas botas justas chama rectas. 

(Continúa) M. Pnrnr.1110 CnAoAs. Dá assim , sem o pensar, a cx plicn~f10 d'cste axioma: 

JUSTO 

()('ixrmos aos eruditos o trabalho ou o prazer de 
nos dar a ctymologia de justo, ruja radical julgf1mos 
s<'r o substanti,·o latino jus, que co1Te::ronclc á pa
la Ha direi to". Justo corr<'sponclc tambem á pahl\'ra 
rtC'tO. . 

o justo é, com cm•ito, o bomem que dirige todas 
as aq;ões SC'guodo as rC'gras da justi ~tt. Se dere, paga 
n cada um o que lhe é clerido; se lhe derem, só rc-
1·ehe o que lhe devem. O justo não conlicce a proscri
pção· nem a usura. O jus10 não se prc\'a lccc da lei 
quando lhe attribur um direito ~11e não lhe conrrde 

Summum j11s, swnma injvria (ser muito justo é ser 
injusto). 

Justo, no senliclo ascetico, é o contrario de p<'C
cador. DizC'ln ·que o justo perca sete \'ezes por dia. 
Para srr justo é necessario peccar sete ve?.es. ou só 
percar sete yezcs? Isto é para sC'r decitlido pelos ca
suistas. 

Entre o justo e ojtÍsticeiro ha, porém, nolarrl diffe
renra. 

O'clla diz o nosso padre Antonio \"ieira que •O justo 
caBtiga por jm;ti~a, e o justiceiro por inclina~flo; o 
justô rom mais Yootade absol rc que rondem na, e o 
jttsticefro com mais vontade co11de111nn <1ue absolve. 
A justi ra está entre a piedade e a crueldade: o justo 
propcnde. pa1·a a parle de piedoso, o justiceiro para 
a ele (TUC'I. " li. A . 

-
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Damião <lt> 00<'$ 

Quem percorre a historia cl'esse cyclo brilhante que 
abrange a dynastia de A 1·iz; quem, depois de lllar o 
grande ~ol de Aljubarrota, eslt·mle a vista ao longo 
d'cssc período carnlleiroso e illu~trado que declina e 
morre cm .\lcacer, não pódt' deixar de maravilhar-se 
antl' o C'::plendor de tantos vulto' que o engraadt'cem. 

.\ foma que espalha pelo mundo o:; feitos ele armas 
do;; nos80s capilàes tamhcm IPra o nome dos nossos 
sabios; a pen na e a e"pada cnfc>b,am-se sobre o mes-

. 1110 cippo glorioso, e !iram cm trophéo eterno. Ras
gam-i-<o mares, descobrem-se muudos, conquistam-se 
povo~, decre1am-se leis, :;ubjugam-se rebeldes, cnsti
gam-~e inim igos, encrava-se a nossa bandeira sobre 
os revelius da Africa, e depois na ,\sia, de que se 
fa?. um imperio, e depois nos proprios escarnp<1dos da 
Amt'rica; e c>m quanto o ferro <ias lanças rne <1brindo 
sul("O profundo, a historia c>sculpe nos seus bronzes a 
notieia d'esses extremos, pnra os legar ús gerações. 

:\a galeria dos homens que deram de si testimunho 
de C'le1·ado espírito, ganhando crNlitos para a patria, 
foi Damifto de Coes um dos mais distinctos. Nascido 
no principio de um seculo em que as fermentações do 
p<'nsamculo se rerclarnm rrC'sc<•ntes; familiarisado, 
pelas suas longas Yiagen~ com os maiores pensado-
1·C's da cpoch~i; amigo de Erasmo e ao mesmo tempo 
do c·ar·ueal Sadolelo; admirador de Melanrhton e fa
milinr de Paulo 111, as faculdadC's hariam-se-lhe des
e111·oll·ido, am<1durecidas pela t'xpcri t'ncia. Tinba visto 
o :i111·cr:::o r o reYerEO das c·oi!rn:;, conhecêra os ho
mr11s. mcdirúra sobre o dc~abamt'nto d'esse mundo 
wlho ele idéas que mãos robustas iam demolindo, 
apr1•11dfra na Y<1sta e~rhola das agitaçõrs sociaes, e, 
dl'~de o paço alé á prar;a puhlica, o seu olbar haria 
mrrgulhado profµndo. D'ahi lhe l'eiu a rc>ctidão de 
<·a1·ac1c1" rcctidflo que lhe tr·a.nsluz no estilo. 

Qua11do o crepitar das fogu<'il'ili:: sinistras, accesas 
pela mf10 de D. Joflo 11r, subs1 it11ir o 1·umor de um 
povo iuquicto pelas aspirnçú<'S ele renome e pelo he-
1·oi('O patriotismo, ellc C'n tiio, o l'Clho chronista de D. 

~IanuC'l, lerá lambem de 1·ir affüm:ir o seu credo cm 
for.:e dos inquisidores, e de expiar o peccado ele haver 
sa hido comprehender qurw fal sa era essa virtude, que 
tinha por auréola o. clarão dos autos de fé, e por 
hymno o c>!ltc>rtor dos condemnados. 

Damiflo de Coes, como ao cli<1nte vt'r<'mos, de modo 
algum pro1 orúra a sanba do Santo Officio. Apartado 
do mo1 imento que impellia a Europa, sc>guia-o natu
ralmente com o coração, sem, todaYia, lhe prestar o 
auxilio das sua!' luzes. A bypocrisia sordida, a torpe 
ahjc>cçf10, a refalsada calumnin, lrrantaram contra elle 
moti1·0 de censura; sobre as paginas da sua Chronica 
del-rei IJ. illamiel caiu o Jibello infame, e o sepulcbro 
de um c·arcC're abriu-se pnra o hospedar. E11tre as som
bras que enrolvcm e obscurecem esse lribunal borri
rel, a <'SI atura de Damião de Coes cresce e a frotite 
torua-se-lhe radiante. \'ergado aos annos e aos des
gostos, entrevendo o futuro que lhe aponta e ·recor
dando a familia que o chora, a nobreza de uma grande 
alma nf10 deixa ele se patentear, <' a pbrase amarga 
e pungente espi1:a-lhe dos labios. De que lhe ha1'iam 
feito capitulo para a accusação? que delicros lhe im
puta,·am? que scme11te de corrupção hariam encon
trado nos srt1s lirrps? que maus faclos na sua vida? 

Este processo instaurado pela l nq uisiçf10 contra •Da
miflo ele Coes fo i já dado a lume e commentado por 
uma das mais bellas intelligencias do nosso paiz. :Lo
pes· de ~feudonça, no seu estudo biographico que tem 
por titulo Darniâo de Goes e a J11quisir<10 de Po1·tugal, 
demo11~trou a. heclionde?. de sim ilhantc ~rocesso. Te
remos no decurso d'este bosquejo de tra!'ladar alguus · 
dos po11los mais notáYeis; serl'ir-nos-hão dles para 
completar a ph~·sionomia ·de um homem c1ue, assim 
pela sua rida como pelos seus escri 1>tos. pôde sc>r jus
tamente considerado como um dos mais emineutes 
vulto:; que ennobreceram a patria no scculo xn. 

II 

Damião de Coes, commend:iclor da ordC'm de Chris
to , ch1·011ista-môr do reino e gua rda-mór da Torre cio 
Tombo. nasl'cu em AIC'mquer no anno d<' 150 1, <' foi 



294 ARCffiYO PITTORESCO 

haplisado na egrcja de anta ~Jaria da Varzea. Era 
filho de Ruy Dias, do i;eniço do infante D. Fernando, 
pae de D. ~lanurl, e de lsal>cl Gomes de Limi, oriunda 
de uma nohre casa flamenga. De nove annos foi elle 
mPllido no paço, e já aos dezcscte si' acha com exer
cicio de moço da camara no lh'ro da matricula dos 
moradores da casa real (Sousa . Pro,·. do liv. 1v da 
llist . Cenealog.) Acolhia-o a col'le com favor, e parece 
mesmo que O rei lbe CO il CC'd ia dislillCÇÕCS não peque
nas; clle se com praz de all udir a esta boa soi1ll.ira em 
que vivia no paço. 

Quando D. Manuel deixou cair ele suas mãos afor
lunaclas o sceptro, e trocou a purpura pelo lcnçol mor
tuario, Damião de Goe:;, attrahido pela reputação de 
que go;~aram muitos sahios, ij dcsC>jando adquirir no
,·o:; <'onhccimcntos no trato de mo ahalisados mestres, 
pretC>ndeu sair do reino e di~correr pela Europa. Ac
cl'deu O. Jofto m, e, nomeando-o para tratar 1wgocios 
de ('i;lado cm Flandres, o deixou partir na armada de 
que era capi tão Pedro Affon$o de Aguiar (1523). Foi 
11 'Psla viagem c1 ue ellc a:;sistiu ao recontro en tre as 
naus francezas e ingler.as 110 canal de l11glatcrra. 

Estal>clccido em Flandres, a sua correspondencia 
com a ('Orle era cada ver. ma is intima. Os negoc~o:s 
do <'Stado Pntrcmeiaram-se com as commissões liue
nu·ias; o scn·iço de D. João 111 11flo lhe impedia que 
·atisfizrsse as curiosidades do infante D. Fernando. 
Por ordrm cl'este ultimo conta dle que foi encarre
gado de ohtrr todas as cbronicas c1uc se podessem 
achar l'Scriptas de mfto ou imprimidas, em qualquer 
língua que fosse, as quaês alcançou e enviou para o 
reino; recebendo do infante uum an·ore ge11ealogica, 
desde Noé até D. ~l anucl, que mandou fazer de ill u
mi 11ura pelo maior bomcrn d'aquPlla arte que en tüo 
1·esid ia cm Bruges. 

'l'aes corriam os primeiros tempos da vida de Da-
01 if10 de Got's; as bellas al'tes adoça"am -llle o que 
cuidados mais serios poderiam trazer-l he, e os iono
ce111es prazeres do espirito acompanha\'am-u'o con
~tantr10. ~o anno de 1529 foi mandado por el·rei a 
llost<'landia, e d'ahi á corte do rei da Polonia Segis
mu11do 1, que então reinara cm \'ilna, passando em 
~c·guida a Oantzik. O fim d'C':;ta primeira viagem não 
é dc• fórma alguma conhecido. Damiüo de Gocs, refe
ri11do-a, não se delem em comn1entarios; e as sus
pl'i tas de que os cofres rC'acs carec·cssem por aquelle 
1c111po de auxilio est rangc• i1·0 nf10 pnrl'cem ainda in
tPinuncntc brm fundada~. i:icgunda vez voltou á Po
lo11ia ( 1 f13 l), conferencia11do em Craco,·ia com Chris
torflo ~c:holo\'i 110, ' 'ice-rei, e Jono Tal'l1ovio, capitão 
du cidade. sol>re o cai;amcnto de llcdwige, filha de 
S1·gismundo, com o infante D. Luiz. Este casumento, 
a re:;pcito do qual E>lle cscrc,eu de .\11\ers uo rei, oüo 
ch<•gou, corntudo, a effcctuar· ~e. 

'l'C'mos nó:s Damião de Got•:;, na prim;nwa da vida, 
entrc•guc aos mais subidos encargos . .Nc•gocios de srr
Yito real lhe dcscançam nos homh.ros, dependentes da 
sua il lustração e do seu lacto. Foi crn An\'ers, e nfto 
en1 Crarovia, como irrcílec1 idame11te assevera Lopes 
tlc ~l t'ndonça, que clle po.r. <'lll latim o livro da em
Jia ixnda do imperador de ~1 hi oJ> i a, rei de Abexí, a 
el-rei O. Manuel, livro que <l<'pois publicou cm Lo
vaina ( J 53~) . D'aqui partiu para a corte do rei de Di
namarca, e inrlo cl'este pnra a Polonia, passou pela 
unirer:-;iclaclc de Witemherg. · 

)lartinho Luthero e Filippe )lclanchton cimentarnm 
a liberdade da consciencia, cmaucipa,·am a razfto hu
mana. Os trinta annos de Damiflo de Coes casaram-se 
de certo com aquelle impul$O que dois homens ar
dc•ntC's davam ao mundo i111eiro. Privou com elles, 
conlt<'ceu-os na in timidade, mediu-lhes o vasto al
cance elas idéas, e não SC' sentiu pericl itar. Por esse 
tempo ainda o primeiro cadafalso se não bavia er
guido na praça da Ribeira, mas jú o ell'mento tbeo-

cralico ha,·ia estendido essa "ª~ta rC'dc, <'m cujas ma
lhas a nuçfto toda se deveria mai tarde illaquear. 

Em 1.533 foi chamado ao reino, e qucr<'ndo el-rei 
fazer-lhe mercô do officio de thesourc11·0 da casa da 
lndia, ellr o recusou, pedindo para continuar $l'Us es- ' 
tudos fóra dC' Poriugal. Partiu para Flandres, dl'rno
rou-S<' cm Friburgo, a casa de füai:mo foi- lhe por 
cinco mezes hospedagem. Que admira"ris palestras 
11[10 tc1·i:1 o nosso chronista com o auclor elo Elogio 
da loucU?·a! Como o reformador das bcllas lrl ras,•tla 
cri1ica e cio bom gosto encheria de luz aqurlle espí
rito, já tão rico e tflo amplo! Os co11sel hos ele Erasmo 
re~olrcram Goes, ao que parece, a cscollwr a univer
sidade de P:ulua para complemen to de estudos. Ahi 
n·sidiu seis annos, frequenlaudo os mais re;;peila,·eis 
centros, a~~im p<'lo saber como pelas rirllldl'S. O=- co
nhecimento!< ha\'iam-se-lhe dilatado, o eng<'nho natu
ral forlalcc~ra-se-lhe, u_ intelligc11cia, como aguia im
plumada, c1·guia-se-lhe rm remontados 'ôos. 

De Padua ''ollou para Fland res, oudc -6<' casou. pre
ccdC'11do licença dei-rei, com Joan na de llargc•11 , d<'s
cendc11 te dos condl'S de Aremberg, li l• rnc e ~ l o n1fo1·t , 
fil ha de Amlré de llargen, senhor ele J\storcli , do con 
srlho de llol landa e natural de Utrech. o~ pl'i n('. ipaes 
saliios do pai?. eram os seus particulares nm igos. Alarei 
solc•111ni$;'11·a-lhc o consorcio escrcrC'ndo um epitalamio, 
:'\annius cclC>lmíra-lhe o nascimento do priml'iro filho, 
e GraphC>us iniciara-o nos segredos da mctrificaçfto la
tina. Damii'10 de Goe5, no tranc1uillo remanso da famí
lia, já conh<'cido no mundo, e entregue ao lavor das 
suas obras, goza,·a cm fim da paz, que é u felidtlade. 

(Contlnún) E, A. Y11>AL. 

OS GENIOS DA ASTRONO~IIA MODERNA 
KEPLER 

(Yld. png. 259) 

YJ 

Tinham pu~sado rinte e oito annos dês que se fi
núra o ai<lronomo polaco, quaudo Joflo l\l'plcr viu a 
lut do dia no Wurtemberg, em drr.cmbro de 157 J. 
Dc:;ccndcnte de fidalgos antigos, que cm rirtudc de 
de5concerlo5 de família, e das guerras religiosas que 
c11tão assoluram os plaioos gcrmanicos, tinham cuido 
na misl'ria, deveu Jofto á sua pouca rol>ustcz o el'i lar 
serl'iros casC'iros cm uma t:l\'Cl'na que sua mãe diri
gia. Kflo gor.ava ella de boa reputaçflo, antes parece 
que muitos foram Of< seus desva rios de mocidade. Jorw 
foi rl'cebido no scmioario protestante de ~lanbrown 
quando contarn treze annos; <'~tudou depois a thcolo
gia no de Tubingue, e, levado das suas lcndcn<:ias 
geometricas, compoz então um poema solirc a ubiqui
dade de Jl'i:us Cliristo, cm ,·erso latino, de que os pu
ristas admiram a wrnaculidadc e elc•gancia nerYosa. 

Já ('tn ,·crclPs annos o futuro luminar da sciencia 
mostrára decidida vocação para a astronomia, e de tal 
sorte i::c tinha avantajado aos seus condisdpulos, que 
o :u·cli iduque Carlos ele AutJtria, ape~a l' de bom cutho
lico e fl' 1· roroso prosclyto ela egrt'ja roma na, não se 
arrecciou de nomeai-o pl'ofessor de 111,athcmatic:a e 
moral no collegio de Graetz, na Styria, coisa mu ito 
de admirai', porque Kepler el'a protestante indomito, 
e nüo calava as suas crenças religiosas, antes consta 
que tinha u pecha do pl'oselytismo. A tudo, porém, 
fecl1ou os olhos o archiduque, que era homem de sfto 
coni.;clbo e razr10 esclarecida. 

Ao passo que se cnlrcgay;i ao ensino com todas as 
Yéras de uma ulma enthusiasta e cheia de grandes 
ale11tos, fuzia almana~s. com os seus compelentes 
jui;;os do anno, e predicçõcs, assim meteorologicas 
con10 aslrologicaE. Escusado é dizer que muit as ,·ezcs 
errava, mas os seus horóscopos ti nham muit a fama 
e uonwada, com quanto, por cautela, nunca se cs-
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quccesse de accresceutar, vost stipendiwn: •Quidquid Além do estilo, sC'mprc elevado e épico, apesar de 
dicam, aut erit, aut 11011. • alguns trechos menos subidos, nenhuma outra quali-

Ao par d'c$tes trabalhos pedagogicos e propbeticos, dade sal\'a o lil'ro do C$quccimcnto, que não s<'ja a 
emprehc11dia outros de maior folego. sobrelevando a argumentação contra o !')'SLema de Ptolomeu, e a des
todos a vulgarisa!;fto do kalendm·io gregorwno, que crip!;fto amena dos trabalhos de Copcrnico 1. 

era r<'jcitado allincadilm<'nte pelos protestantes, os 8e o munrlo pouco auferiu do .l!ysterium cosmo
quaes, na phrase de um d'clles, antes queriam andar graphicum, muito tirou d'C'lle o proµrio Kepler. porque 
mal com o sol do que hcm com o papa. logrou sair da ob·curidade, e, ao mesmo tempo, exer-

Krpl<'r, com ser protestante ferrenho, era em pri- citou-se na arte ele calcular e inrentou proces o noros. 
meiro Jogar astronomo, e cm queslües de sciencia Tudo lhe sorria, e preparava-se a colher oorns e 
pouco lhe importara d'oude viesse o bem, comtaoto mais sazonados fruC"tos, quando a morte do arcbidu
que de algures ,· i es~C'. que e a eleraçiiO de outro, menos tolerante, o lançou 

Este primeiro periodo da vida do grande astronoruo no exilio e nos braço· da mi~eria, porque os poucos 
é placido e socrgado como um idyllio no meio de be11s que lrouxc•ra sua mulher lá os Ye111leu ao des
um melodrama, ou como uma ilha, tcrda flores e gri· barate, por sr rurtar a maiores prnas e Oagicios dos 
naldas, toda rC'ra to e festas f11tiruas, recamada de uma fanaticos, que nf10 sabiam re~prilar a scieocia, deusa 
mda1lí'olia tlulcissimtl, rodeada de um mar revolto e que requer um culto eRpccial, e mal permitte que os 
sombrio, cujas 011das IC'vanim bomeos e iusliluições, seus sacerdotes se int1·omct1am em al heias discussões. 
e afu11davam ludo no pelago. (Continii<l) 

E de frito, que de Juclas lá por fóra ! Que desen-
frear de paixões , ~ue corriam ás soltas, eumcnides 
descarnadas, a cha11i:w á guerra em nome da reli
gião! Que lagos de fla11gue, de cuja podridão se ale-
vantavam aos cardumes rs:es miasmas de vinganças 
sociae;;, das retaliações dornt•slicas, dos pleitos sempre 

, 
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l'Cll:lS('Cn tes, Sempre vividos, apC'sar das fogueiras ÍD· Vapor do ngu.~-.Au~mNHO d<l pr~Sllão com a tcmpor.,lura-Prin<i· 
· · · 1 · · d 1 · 'd pio fundamcntnl '1as mnrhin:uJ do vapor - S~·atomn de Pnpiu - Ma-q UISllOl'lô.ICS, :lj)l'!:'ar (OS lllCellCllOS e a delas e CI a- chitlAs at1>10•1>hcriras - l'rlnrl11lo do W1111 - Condcnsnç:1o do va11or 

deS, aµeiiar das rcprC~alia~ furiOSaS, qU(' faziam dC Í( nas marhinns- llovhn,•nto l'Crtlllnco produzido pela aeçiio Jo \'apor 

11 · · · J ·r· l no pistão <lo CJtindro - 'J'rnn"formnçii<> d't•f'ltc mo\'imento em mo\ti~ 
Um il C l'[IO, ainda lto11tem tlllllCO e pUCI ICO, ULTI ans- mcn1-0 do rornçiio - Matl1lnn• do bnlxn e slta pressào-)lachinag 
q Ul'nela ,.:ei l'agefll C Sa11rrui JlariO ! COlll COndvn•ação (l sem tonden~l\Çf10 - )lad1iuas com oxp:tnsào -

:\''este pcriodo, para eilc afortunado, Kepler SÓ tem Cavnllo-vai>or- Porça dl\Jl mschlnug. 
que chorar a 111orte de um filllinllo cio seu meslre É principalmenle o ''apor da :igua que serve de 
~lws1li11, a <1ual pouC'o tempo antes havia proplletisaclo motor nas innumera' inacl1inas que por toda a parte 
cm um ho1wrnpo. Em uma carta que então cscrereu alimentam as din•r:::as i11dm:Hrias e estabelecem o 
ao seu a111igo proíc:;,;or, con::olando-o, mostra acre- mais clllcazt>s nwios de rommunicação. A agua é li
ditar na influe11cia do:; a~tros. fü;!'e erro, porém, íoi quida na temperatura ordinaria; mas, aquecida, passa 
passageiro.<', f'Orrido 11ão muito tempo, allirma Kepler ao estado de gaz ou rnpor. Os corpos n'este estado 
tiue a· a,.:lrologia é um CITO drploravd, que só serre tendrm sempre a dilatar-se e occupar maior volum<', 
de ganha-pf10 aos a,;1ro11omos c1ue carecem ele manter- ' de morlo que exercem pre'são soure as paredes dos 
se á cusla das c1·e11di«es do rul~o. ' 1 vasos ou. dos obstacu los qur se oppozcn•m á sua di-

la c111an10 amo11toa11do matern1es com que edillcar !atação. E isto (1ue lambem se denomina tcnsfto ou -
mais Yasta íahrica. e, annos depois, publicou o seu Mys- fol'ça elastica dos \"Hpore,;. 
le1•ium cosmoyraphicum, olJra humorística, se é per- A pressão. ou tensiio dos ga~s ou npores, é tanto 
mitt ida a dc 11orni11açfio C'm assumpto de tal magnitude. maior quanto maior for a temperatura, d(' modo que, 

Pytli;1gorieo 110 fundo d'alma, convicto da harmonia se o vapor se conti,·cr cm u111 vaso fechado, e a sua 
cclc:;te, diz na in1·oca!;flO: · pressão augme11ta1· suecessivamc11te pelo aquecimento, • 

"l3cniave11turado o que C'studa os céos ! Aprende a clwgará uma ocC'asif10 cm que as paredes do vaso, não 
desprezar o que o 111u11do 111ais admira. Para rllP, podendo já resii; ti1·-lhe, ro111prr-se-hf10 e o vaso relJen- ., 
acima de lu<lo estão as obras <le Drus, e 110 estutlo tará. ~l as SC\. ('Ili Jogac do l'aso sc•r fechado completa· 
d'cllas eneo11trarít puri:;s i111as alPgrias ! Pae do mundo, me11te, houver uma abC'rlura tapada com uma rolha , 
a r1·('atura que te dig11aste de l'lcvar ao par da 'l'ua por exemplo, cl1t•gará 11111 momento cm que a for!;a 
gloria, é como o rt>i de um vaslo in1perio; é quasi do Yapor fará saltar a rolha, OUl'iudo-se um estrondo 
c·gual a um Ucus, porque sabe con1prchender o Teu del'ido á percussf10 do ar. 
pensamento. • Se llzermos passar o rnpor da caldeira, onde se 

Que fogo de rnthm:;iasmo! Que sublime poesia essa ger:ou, por um tuho que o conduza a um cyliodro 
que i11~pil'Ou a KC'plrr, a um dos maiores geometras com um pistão movei ao longo do seu comprimento, 
do seu lempo, c·antieos cheios de unC!;ÜO e grandeza o rapor, actuando sobre t>slc 1>ititiio por um lado, fal
biblica. ~las a throria que Kepler aprPgoarn era ab- o-ha mover; terrmo=-, pois, fü:~im um morimento que, 
i:;urda e clema ' iado adslricla ás ideas harmooicas, sem com·enieotemente dirigido, po<lcmo$, por meio dos me
lhcs qurn•r delprminar o fundamt•nlo: o seu lino é cani:m10s neccg::arios, applicar a <1ualqurr llm. :Xa ap· 
anlcs um dc•nrneio pot•tiC"o, um hnrpejo no celebre plica!;üO das machinas de• rnpor á 11avt'gação, o mo
heptacordio, uma nwfodia como as sabe compor La- vimeu10 do pi:;tf10 do cylinclro é commuoirado por 
martine, pocla (';::-e11cialmrn1e pytbagoriC'o, do que meio de dirC'rsas peças ao propulsor que deve íazer 
uma dcducçf10 rif?orosa e :::cientifica. andar o barco. Actualnw11te o propulsor usado é o 

•\'ou provar, diz l\rpler 110 Sl'U prefacio, que Deus, belice ou as rodas de pás. 
creando o unil'erso, e rrgulando a <\if;posição dos ecos, No primilil'O sy:::tema de Papin , o vapor, vindo da 
t(•ve cm rista os cinto rnrpo~ 1·egulan's da geometria, ca ldeira, entrava n'um cyl i11dro vertical por baixo do 
CC'lcbres drsdt' Pythagoras e Platão, e fixou, segu11do pislüo e fazia subir este até acima; chegado o pislflo 
as f;Uas dimC'11sõcs, o 11u11wro cios ct•os, as suas pro: á parte superior, u111a corrente de agua fria era lan· 
porções C dillll'flSÜ('S dos SeUS movimentos. 11 t A pr<>1>0sllo da conf(rogaçllo do lndox, aconselha-lhe que estude 

Basta o '('111111[1 1)a1·a nos dizer a natureza cio li vro, e quo nprunda, 111\H'S do njulzlll' do ([llO lhu não portcncc. f'allando 
da obra do Copcl'nleo, diz quo o 11ult•x: dovin c~c 1·cvor, om vez de 

qllC é, de f'CitO, Umil eí\p('CUlaçàO pOeliCiJ C SCiCn tiÍJC(l, <l01lU cor.-igalur, dontç e:>:11lictt11r, dtuHIO a OlltotldCI' que a cxplica
Ull1 diva

0
fl'ar 1·eflcxi1·0 e C0 11 tC'l111)lat i1·0 llOS dOlllÍllÍOS ção cabi1< a cl\o, Kl'plor, o dAl·a. Voruorn nlnd" o Indox, o diz-lbe 

a final: <( O ~ln<lio quo so ombotou contl'a o forl'o, nem mesmo serve 
dos numeros symbolicos da cscbola de Samo;;. r'ª"~ cortar um pedaço do Pª'""·' 
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çada sobre o cylindro; este frio condensava o vapor 
de agua, que assim se reduzia a liquido, ficando por 
·baixo do pistüo um vacuo mais ou menos perfeito; 
então a prc·s~ão do ar atmospberico, actuando sobre 
a parte superior do pistão, íazia-o descer: clwgado o 
pistüo abaixo, o rapor da caldeira vinba de noro ao 
cylindro para a parte iníel'ior do pistão, e repetia-se 
o mesmo phenomeno clescripto. -

Xas primeiras machinas ele vapor, que se denomi
nan1m almo::phericas, era aquelle o pri11cipio seguido. 
O movimento rectilineo alternado que tomara o pistão 
1ra11síorm:wa-5e em outro mo\'imento que neces~ario 
fosse por meio dos meca11ismos conveniC'ntes. Watt 
aptrfc•1çoou considcra,·clmeote as machinas, fazendo 
actuar u'cll<Js alternadamente o va por pelos dois la· 
dos do pistflO. Para i ::;~o. no momento cm que ô pis
tão chega acima impcllido pelo vapor, um mecanismo 
especial. chamado valvula de guueta, interrompe a 
co111municação da parle infl•rior· cio cyli ndro com a 
cal d ~· ira, e abre a con1mu11ica~ào. para um Yaso com 
agua fria , chn ma do co11de11sador, 011de o vapor se pre
cipita e se co11dc11sa, 1·cduzi 11do-se a liquido, ficando 

o vacuo por baixo do pistão, ao mesmo tempo que 
se estabelece a commu11ica~ão entre a caldeira e a 
parte superior do qli11dro, e o vapor, actuando por 
cima do pistão, fo i-o descer; chc1wdo o pistão abaixo, 
a ntl mia ele gaveta foz communicar a parte de cima 
do q linclro com o eonclcnsado1· e a parte de baixo 
com a ·caldeira: forma-se, pois, o Yacuo por cima do 
pistão, e o vapor da caldl'ira, entrando por !Jaixo, 
íal-o subir, e assim succt'sshamcntc o rapor, actuando 
ora por um lado, ora por outro, do pistão, dá a este 
morimento rectilint'o altt•rnado. O mecanismo da Yal
vula de gareta, !JUe rl'gula a entrada do Yapor, ora 
por um lado, ora por outro lado do pistão, recebe 
mo,·imento <la ()1'0()1'ia mad1ina. 

O cyliodro pôde ser vertical, horisontal ou i11cli
nado. Em qualquer dos ca:;o~. o vapor, c'nlrando ora 
por um lado, ora por outrn do f)istão, impcime a este 
111orimc11to rcct ilirwo alternado. 

Em todas as 111achi11as, grralmcntc, conYem produ
;i i1· 111ov i111c11 to de roln!:ào, ai11d,1 que sC'ja apenas para 
rcgnlal'isar a sua nrnrt ha. Para 11·:111i;formar, cm mo
YÍllH' ll lO de rotaçf101 o 1110,·imc11 lo 1·c'ctili11co allemado 

Macilin& de va1>0r do alta pressão, sem condensação, n~ão dirccta 
co1n cyliudro fixo o ilorisootal 

produzido polo vapor no pistão <lo cylinclro, ha diver
sos systcruas; um dos mais- simples está representado 
ua figura. P é o pistüo, que tem uma lrnste (T) na parle 
anterior ; esta haste articula-se com uma bielte (B), e 

'esta articula com urna rnanivcll a ( ili) fixa 110 ei xo da 
roda ( R) a que commu nica o 111ovimc11to de r0tação. 

A mad1iua l'l'prcscnlacla na fi gura é uma machina 
fi xa de alta pressão sem condc11:l:1çf10; a baste do pis
tão é guiada 11as cor1·ed içns (O G). O vnpo1· vindo da 
caldeirn c11tra 11 'u111a caixa ( V), on1le ~e move a ga
veta ( Q) que regula a sua c111 rada alternada pelos dois 
lados do pistl10; a gaYcta rCl'('lie movimento de vai
vcm por meio do c:-.cc11trico (K), tira11tc (B') e ala
rnnca (O N T'). 

O cylindro, cm logar tio scr· fixo, pôde ser oscil
lante em torno de um eixo. ~·este ta~o não ha bicllc: 
a extremidade da haste do pil"lf10 articula irumcdiata
meulc com a ma11ivella. As machinas de cYliodro os-
cillante são, pois, mnis simpll's. • 

A prcssflo dos vapori's é avaliada cm atmosphcras: 
cada atmo$phcrá corTc::ponde á pressf10 exercida pelo 
peso de um kilogramma proximamente por cada cen
tímetro quadrado de suprdicie . 

Quando a foq:a. do vapor não excede uma atmos
phera e meia, as machi nas dizr111-so de baixa pres
são; ~e a pressão do vapor c~xcedo atmos1>bcra e meia, 
as machinas dizcm-so de alta v1·essâo. 

O Yapor, d(•pois de. aC'luar nas rnachi nas, pôde ir 
para a atrnos1>lwra c•m loga t· de ir pnra o conde11sa
dor ; u'rsl<' rai-:o 11ão lrn to11dc11sntiio: ai:.' u111drinas 
sf10 111:1is Hi 111pi1's; niaf\ o vapor que rnovc o pistão é 
contrariado pela p1·e~sf10 <lo ar allllO$phrrico "JUC actua 

sobre o lado opposto do pis1fro: cm qunnto, haYcndo 
condensação, o vapor· que produz o rnorimcnlo só é 
con trariado pela pres:-:ft0 de algum vapor que do lado 
opposlo ·ncou po1· c·orulensar, por não ser nunca per
fei ta a co11de11saçiio, e portanto o vncno. Esta pres
são do ,·apor· do c·o 11dc' 11 H:ulor não exc<'de gc'ralrnente 
150 gramma:; por rP11t i111Cll'O quadrado; cm quanto, 
nüo haH•11do <·01Hlc11saçf10, a pres:-:ão quP se oppõe ao 
morilnento do p i~lf10 <'((UiYa le a um liilogramma por 
cc111imet1·0 <1uadrado. Por i:-:~o. ;g 111ac;l1in<l!i que nf10 
lt'm condcnsai;f10 dCl('lll ~('r d1· alia pn's~f10. 

Qua11clo ha ('OIHICn:\atãO, ;tl(-111 do ("01Hll'l1Síldor ha 
lima homba que tira a agua quP 1"01ule11~ou o rapor, 
e que por iHso a :H(lll'I'!'; diama-:-:c bomba de ar. 
Lia outra homha, C'l1arnada dl' ar111a frit1, <1ue mcltc 
agua no,·a no co111h'11sador. Esta,: bomba:; rt'Ccbem 
1110,·imento ela propria 111aC"hi11a. !'ma oufl·a bomba, 
dl"nominada ctliml'lltnr, Sl"l'H' para nw111·1· agua oa 
caldeira, e ttunht'm é movida pela machina. 

Hm algumas machinas o rylindro nflo communica 
eon:::taotemente t:om a raldcira durante to<lo o cur~o 
ou pa:::~cio do pistão; quando e,;tc trm clrcgl1!lo a um 
certo ponto, i111crrompl'-~1· a ron11nuniração r11tr1' a 
caldcin1 e qliuclro, e• o vapor qu<' rslú 110 c-~li11clro 
dilata-$C, <' por 1•::1a expan~f10 c·o111i11úa a íazcr mo'w 
o pistiio. 'l'tws niarhirws .-ha111a111-::1• 111achi11as <(.: e.c
p(insâo. 

A fol'~:t cl;1s nrnchiuas de rnpol' 1" ª'·aliada C'm c·a
vallo.s; a u11 i<la1lc crwallo-w171C11· l'quivale ao trabal ho 
rlc~P IWQl\' i tlo para r le1·;11· 75 kilogranr111a:; á altura de 
um m<>t l'O em um segundo. 

(t:onlioúa) 


